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"Teodoro de Almeida (1722-1804), o "Feliz Independente" (1779) e a 

sombra de Pombal" 

 

Teodoro de Almeida [1722-1804], autor da mais conhecida e traduzida obra de 

divulgação científica editada em Portugal, a Recreação Filosófica (1751-1800), 

pronunciou a oração de abertura da Academia das Ciências em 4 de julho de 1780. Tinha 

regressado de um longo exílio em Bayonne e Annecy, entre 1769 e 1778, fugindo de 

alegadas ameaças do governo pombalino, e a novela filosófica que escreveu durante 

esse período, O Feliz Independente (1779), reflete, entre outros aspetos, sobre as formas 

de exercício do poder, como se a «sombra» de Pombal se projetasse nesse texto de 

ausência. Entre os temas fundamentais da «Oração», que originou uma conturbada 

polémica, e O Feliz Independente, existem, em diferentes registos discursivos, 

apreciações semelhantes que não escaparam aos autores de folhetos vários. Na esteira 

de Les Aventures de Télémaque (1699), de F. de Fénelon [1651-1715), cujo modelo 

literário assumidamente segue, Teodoro de Almeida examina formas de exercício do 

poder, «obrigações do príncipe», legitimidade da guerra ou efemeridade da glória, 

dotando o seu texto, na inspiração do seu modelo, de uma dimensão «política» que as 

reflexões várias sobre uma «felicidade» de matriz estoica não esconde. 
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